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RESISTÊNCIA E IDENTIDADE: ANÁLISE DE COMO A ESCOLA ATUA NO PROCESSO 
IDENTITÁRIO QUILOMBOLA EM HELVÉCIA1 

RESISTANCE AND IDENTITY: ANALYSIS OF HOW THE SCHOOL WORKS IN THE QUILOMBOLA 
IDENTITY PROCESS IN HELVÉCIA 

 
Julia Silva da Ressurreição2 

Magno Santos Batista3  
                                  
Resumo: As instituições escolares são espaços onde são promovidas trocas culturais e sociais, assim como as 
discussões acerca dos processos multiculturais o qual o Brasil foi formado. Assim o ambiente escolar pode se 
tornar um amplificador de opiniões, mas também um cerceador de ideias e conceitos, principalmente no que 
diz respeito aos questionamentos sobre raça, assim a educação quilombola se torna uma pauta necessária 
perante a uma sociedade racista como a brasileira. Dessa forma, a pesquisa objetiva analisar de que forma o 
currículo na instituição escolar do quilombo de Helvécia abarca a questão negra nas escolas e como o PPP, atua 
nesse processo de fortalecimento da identidade negra e quilombola no ambiente escolar. A comunidade 
quilombola de Helvécia, está situada no Extremo Sul da Bahia, e para análise, selecionamos o projeto político 
pedagógico da escola, assim como o relato de experiência dos pesquisadores, visto que realizou-se uma visita à 
comunidade. Além disso, revistamos a partir da pesquisa bibliográfica autores que discutem acerca da temática. 
Em relação aos suportes teóricos acionamos: LIBÂNEO (1998), NASCIMENTO (1994), BRANDÃO (1981) 
dentre outros. Os resultados preliminares apontam que a compreensão da escola como importante espaço de 
questionamentos e aprendizados sobre as várias culturas, principalmente a quilombola, seja os costumes, causos 
e narrativas da população local, elementos imprescindíveis para a construção da identidade dos sujeitos que 
pertencem a comunidade de Helvécia e de políticas públicas que contribuam para legitimação da identidade e 
da cultura do população quilombola.   
Palavras-chave:  Negro. Identidade. Resistência. Quilombo. Negritude. 
 
Abstract: School institutions are spaces where cultural and social exchanges are promoted, as well as 
discussions about the multicultural processes through which Brazil was formed. Thus, the school environment 
can become an amplifier of opinions, but also a restrictor of ideas and concepts, especially with regard to 
questions about race, thus quilombola education becomes a necessary agenda in a racist society like Brazil. 
Thus, the research aims to analyze how the curriculum in the Helvécia quilombola school institution covers the 
black issue in schools and how the PPP works in this process of strengthening black and quilombola identity 
in the school environment. The quilombola community of Helvécia is located in the Far South of Bahia, and 
for analysis, we selected the school's political pedagogical project, as well as the researchers' experience report, 
as a visit to the community was carried out. In addition, we reviewed authors who discuss the topic from 
bibliographical research. In relation to theoretical support, we use: LIBÂNEO (1998), NASCIMENTO (1994), 

                                                        
1 Artigo escrito para a Pró-Reitoria de Ações Afirmativas – PROAF- UNEB- Campus X. 
2 Graduanda em Letras, Língua Portuguesa e Literaturas pela Universidade do Estado da Bahia (UNEB) 
Campus X – Teixeira de Freitas (BA). E-mail: jsilvadaressurreicao@gmail.com. 
3 Doutor em Letras. Universidade do Estado da Bahia (UNEB) Campus X – Teixeira de Freitas (BA). E-mail: 
magnosantos01@yahoo.com.br. 
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BRANDÃO (1981) among others. The preliminary results indicate that the understanding of the school as an 
important space for questioning and learning about various cultures, especially the quilombola, be it the 
customs, stories and narratives of the local population, essential elements for the construction of the identity 
of the subjects who belong to the community of Helvécia and public policies that contribute to legitimizing the 
identity and culture of the quilombola population. 
Keywords: Black. Identity. Resistance. Quilombo. Blackness 

 
Introdução 

A escola perante a sociedade vai muito além do ensino e aprendizagem de 
conteúdo e conhecimento científico, é na escola, que a pessoa aprende a socializar, tem 
relação com uma formação moral e cidadã, além de estar em contato com diversas culturas 
e posicionamentos ideológicos, sociais e históricos. Na LDB (Lei de Diretrizes e Bases), a 
escola possui a função social de formar cidadãos. Segundo o artigo 22 “A educação básica 
tem por finalidade desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável 
para o exercício da cidadania e fornecer-lhes meios para progredir no trabalho e em estudos 
posteriores.” Sendo assim, o ambiente escolar tem por finalidades desenvolver habilidades e 
competências linguísticas, sociais e comunicativas que contribuam para a participação ativa 
do aluno diante da sua comunidade, sociedades e das esferas de comunicação, tendo em a 
interação como ponto de partida.  

Assim, uma educação voltada para que o aluno compreenda sua história e a de 
sua realidade constituem-se um dos pressupostos para a formação da educação quilombola, 
assim como a educação indígena. Isto quer dizer que tem por preocupação propor não 
somente os conteúdos programáticos para seus alunos, mas tentar integra-los a cultura e 
tradições de suas respectivas comunidades. Desse modo, a educação quilombola, em 
particular, tem importância na perspectiva de propiciar ao alunado discussões acerca da 
temática negra, questões raciais e historiográficas. Temas importantes para a sociedade que 
nem sempre são abordados em escolas não quilombolas. Assim, analisar como uma escola 
quilombola aborda tais temas, implica compreender como uma educação voltada para 
questões negras, podem formar pessoas pretas conscientes de sua história, cultura e valores 
ontológicos, diante de uma sociedade racista, como a brasileira. Sendo assim, o Projeto 
político pedagógico da instituição que será analisada é a escola Municipal João Martins 
Peixoto, do quilombo de Helvécia, que é um distrito pertencente ao município de Nova 
Viçosa e se localiza no Extremo Sul da Bahia.  

A título de contextualização, Helvécia está entre as primeiras comunidades da 
região a lutar pela certificação e usar os dispositivos constitucionais de preservação de 
território e ancestralidade (artigo 68 no ADCTIII) para deter o avanço do cultivo de eucalipto 
sobre a comunidade, a monocultura do eucalipto muito recorrente naquela época estava 
afetando a comunidade, no que dizia respeito a posse de terra pelos latifundiários. A disputa 
pela água e o processo de secura da terra que o cultivo de eucalipto impacta, mas esse 
processo também possibilitou o avivamento de tradições culturais, como as danças, as festas 
religiosas dentre outros. Essa liberdade de professar a cultura remanescente herdada das 
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diversas comunidades africanas foi importante para o processo identitário do 
aquilombamento.  

Desse modo, está pesquisa objetiva analisar de que forma o currículo na 
instituição escolar do quilombo de Helvécia abarca a questão negra nas escolas e como o 
PPP, atua nesse processo de fortalecimento da identidade negra e quilombola no ambiente 
escolar. Para tal, selecionamos a estratégia metodológica do relato de experiência, uma vez 
que foi realizada uma visita à comunidade, na qual compreendeu-se a partir dos diálogos 
entre os membros, espaços geográficos e narrativas a importância da escola para a 
manutenção da identidade do quilombo. Além disso, revistamos a partir da pesquisa 
bibliográfica autores que discutem acerca da temática. Em relação ao suporte teóricos 
acionamos: Cruz (2005), Fonseca (2001), Raffestin (1993) Hall (2003); dentre outros. Os 
resultados apontam que a compreensão da escola como importante espaço de 
questionamentos e aprendizados sobre as várias culturas, principalmente a quilombola, seja 
os costumes, causos e narrativas da população local, elementos imprescindíveis para a 
construção da identidade dos sujeitos que pertencem a comunidade de Helvécia. 

 
A educação quilombola e o papel da escola como fortalecedor identitário. 

 A função social que a escola assume é o de ampliar as potencialidades, cognitivas 
e afetivas dos educandos, além de garantir a aprendizagem, conhecimento, habilidades e 
valores necessários à socialização do indivíduo. Sendo necessário que a escola propicie o 
domínio dos conteúdos culturais básicos de leitura, escrita, ciência, artes e das letras, assim, 
cabe à escola formar alunos com senso crítico, reflexivo, autônomo e conscientes de seus 
direitos e deveres. Além do mais compreendam a realidade econômica, social e política do 
país, e sejam capazes de estabelecer uma sociedade mais justa, tolerante as diferenças 
culturais, perceberem a importância da inclusão, e não só no âmbito escolar, mas também 
em toda a sociedade.  

Assim, uma relação de cumplicidade entre a escola e a comunidade, estreita laços 
e permiti que a instituição possa conhecer mais os alunos, e pensar as relações interpessoais, 
a proposta política para a convivência democrática promove diálogo e mediação de conflitos, 
por meio da expressão de todo o conjunto de vozes que compõem a comunidade escolar, 
considerando a complexidade dos marcadores sociais da diferença presentes em nossa 
sociedade, como raça, gênero, sexualidade. Para promover a convivência a partir do espaço 
físico da escola, é fundamental que o currículo seja plural, incorporando diferentes 
perspectivas sociais e históricas, sobretudo no que diz respeito ao legado de mulheres, 
pessoas negras, povos indígenas, dentre outros.  

Assim, a educação em uma comunidade quilombola possibilita aos membros 
escolares e da comunidade revisitar as tradições culturais que formaram e constituem a 
comunidade, bem como a transmissão dos valores ontológicos, culturais, sociais e históricos 
as novas gerações. Isto posto, é necessário que a escola aborde questões raciais e culturais 
que identifiquem a comunidade e viabilize a discussão sobre a coletividade quilombola 
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perante o restante da sociedade. Visto que o reconhecimento como pessoa negra e 
participante de uma comunidade tradicional quilombola devem ser desenvolvidas desde 
cedo, para que estes traços culturais, como as danças, cantos, teatros e festas tradicionais não 
se percam e sejam desvalorizados. Convém lembrar o fato de que apesar da temática negra 
ser importantíssima no país devido ao período escravocrata tenebroso ao qual o Brasil viveu, 
foi necessário que a Lei nº 10.639, em 2003 fosse implantada para que questões voltadas para 
a população negra foi discutida. Essa lei impõe que todas as escolas públicas e particulares 
da educação básica devem ensinar aos alunos conteúdos relacionados à história e à cultura 
afro-brasileiras.  

Desde o início da vigência da Lei nº 10.639, em 2003, a temática afro-brasileira 
se tornou obrigatória nos currículos do ensino fundamental e médio. A Lei nº 10.639/2003 
acrescentou à Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) dois artigos: 26-A e 
79-B. O primeiro estabelece o ensino sobre cultura e história afro-brasileiras e especifica que 
o ensino deve privilegiar o estudo da história da África e dos africanos, a luta dos negros no 
Brasil, a cultura negra brasileira e o negro na formação da sociedade nacional. No artigo 
encontram-se ainda que tais conteúdos devem ser ministrados dentro do currículo escolar, 
em especial nas áreas de educação artística, literatura e história brasileiras. Já o artigo 79-B 
inclui no calendário escolar o Dia Nacional da Consciência Negra, comemorado em 20 de 
novembro. 

Apesar disso, a maioria dos alunos ainda não conhece a contribuição histórico-
social dos descendentes de africanos ao país. Isso demonstra a necessidade da educação 
quilombola ser atuante em sua comunidade como fortalecedor da identidade negra e 
apresentar em seu currículo as tradições, como canto, dança, contos dentre outras 
particularidades culturais e identitárias da comunidade.  Dessa forma, os documentos que 
regem a estrutura burocrática escolar devem propor as discussões negras e quilombolas na 
escola, traçando metodologias e táticas de ensino aprendizagem que propicie o conhecimento 
da cultura quilombola local, assim como de outras comunidades. Nesse sentido o quilombo 
é um espaço de características históricas que devem ser discutidos, pois o espaço em que o 
indivíduo atua e reside diz muito sobre suas ideias, cultura e ideologia. Assim, Abdias 
Nascimento destaca a importância do espaço quilombola na sociedade. 

 
Durante sua trajetória, o quilombo serve de símbolo que abrange conotações de 
resistência étnica e política. Como instituição, guarda características singulares do 
seu modelo africano. Como prática política apregoa ideais de emancipação de 
cunho liberal que a qualquer momento de crise da nacionalidade brasileira corrige 
distorções impostas pelos poderes dominantes. (...) Por tudo isto, o quilombo 
representa um instrumento vigoroso no processo de reconhecimento da 
identidade negra brasileira para uma maior autoafirmação étnica e nacional. O 
fato de ter existido como brecha no sistema em que os negros estavam 
moralmente submetidos projeta uma esperança de que instituições semelhantes 
possam atuar no presente ao lado de várias outras manifestações de reforço a 
identidade cultural (NASCIMENTO, 1994, p. 158). 
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Partindo da discussão proposta por Abdias, o reconhece-se negro é fundamental 
para que o indivíduo não perpetue ideias da branquitude dominante da elite, pois as políticas 
de branqueamento impostas pelo governo desde o período escravocrata, não afeta somente 
a persona física do negro mas também suas ideias, conceitos e ideologias, pregando um falso 
pertencimento que na verdade não há, pois a sociedade racista tenta de diversas formas 
invisibilizar o povo negro, e mantê-los subordinados as elites brancas.  

Desse modo, o espaço quilombola é um território que enaltece a negritude, que 
mostra aos indivíduos a verdadeira história do povo preto, e essas discussões devem começar 
no ambiente escolar. Forquin (2003, p. 24), afirma que “Educar, ensinar é colocar alguém 
em presença de certos elementos de cultura a fim de que este alguém se nutra, os incorpore 
à sua substância e construa sua identidade intelectual e pessoal em função deles”. Assim, a 
educação no Quilombo é aquela desenvolvida pelos sujeitos nas suas práticas cotidianas, seja, 
na família, no trabalho, na comunidade, nas lutas sociais, nas manifestações das tradições 
culturais, na relação de sustentabilidade com a natureza, enfim, no modo de ser e estar no 
mundo. Conforme (BRANDÃO, 1981) “a educação é como outras, uma fração do modo de 
vida dos grupos sociais que a criam e recriam, entre tantas outras invenções de sua cultura, 
em sua sociedade”.  Desse modo, as leis implantadas com o intuito de provocar mais 
discussões acerca da cultura negra e africana nas escolas são importantes, pois além da lei nº 
10.639, em 2003, que propõe a temática afro-brasileira como obrigatória nos currículos do 
ensino fundamental e médio, a lei que foi aprovação da resolução Nº 8, de 20 de novembro 
de 2012, define Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola na 
Educação Básica, e que tem por objetivos, expostos nos Art 6º , inciso II e III: 

 
orientar os processos de construção de instrumentos normativos dos sistemas de 
ensino visando garantir a Educação Escolar Quilombola nas diferentes etapas e 
modalidades, da Educação Básica, sendo respeitadas as suas especificidades; III - 
assegurar que as escolas quilombolas e as escolas que atendem estudantes 
oriundos dos territórios quilombolas considerem as práticas socioculturais, 
políticas e econômicas das comunidades quilombolas, bem como os seus 
processos próprios de ensino aprendizagem e as suas formas de produção e de 
conhecimento tecnológico (BRASIL, 2012). 
  

Percebemos assim, que a Educação Quilombola favorece no fortalecimento e 
no reconhecimento da identidade, da memória e da cultura negra. E que precisa ser 
contemplada pelas políticas educacionais e também por políticas públicas afirmativas que 
devem reconhecer as contribuições dos negros à sociedade brasileira. Desse modo, o fazer 
parte de uma cultura, permiti o sentimento de pertença e identificação. Segundo 
(BRAYNER, 2007, p.6) “A identidade de uma pessoa é formada com base em muitos fatores: 
sua história de vida, a história de sua família, o lugar de onde veio e onde mora, o jeito como 
cria seus filhos, fala e se expressa, enfim, tudo aquilo que a torna única e diferente das 
demais”. Partindo desse pressuposto, o processo de identificação das pessoas pertencentes 
as comunidades quilombolas, fortalece o indivíduo e o grupo ao qual ele faz parte 
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compartilhando histórias e memórias coletivas, estando, dessa forma, unidas por um passado 
comum, com a mesma língua, costumes, saberes etc. e tudo isto faz com que tais pessoas se 
identifiquem umas com as outras, formando, assim, esses grupos. 

 
O projeto político pedagógico como ferramenta de fortalecimento cultural. 

Partindo da inquietação de propiciar uma educação que discuta as diversas 
culturas em particular a cultura negra no ambiente escolar, deve se pensar a educação para a 
democracia, e o Projeto Político-Pedagógico (PPP) da instituição tem importância nesse 
cenário, um PPP voltado ao desenvolvimento cultural e social do alunado permite uma 
melhor inclusão da escola e a comunidade quilombola, desenvolvendo estratégias para que o 
que se discute na escola seja vivenciado fora dela. Uma política de convivência democrática 
no ambiente escolar, orientada para o desenvolvimento, considera não apenas as dimensões 
temáticas e metodológicas do processo de ensino e aprendizagem, mas também as relações 
sociais/humanas, bem como a disposição do próprio espaço físico, a inclusão no currículo 
do desenvolvimento cultural do estudante é um elemento essencial para o avanço da 
democracia no espaço escolar.  

 
educação é o conjunto das ações, processos, influências, estruturas, que intervêm 
no desenvolvimento humano de indivíduos e grupos na sua relação ativa com o 
meio natural e social [...] É uma prática social que atua na configuração da 
existência humana individual e grupal, para realizar nos sujeitos humanos as 
características de “ser humano”. [...] (LIBÂNEO, 1998, p. 22) 
 

A educação é percebida como uma questão bastante complexa, pois não é uma 
simples questão de subsistência, mas é o desenvolvimento da humanidade. A inclusão dessa 
dimensão na Base Nacional Comum Curricular é fundamental para o aprofundamento de 
uma política de convivência democrática nas escolas brasileiras, em particular a quilombola. 
Ao prever dimensões de aprendizagem, como a valorização da diversidade de saberes e 
vivências culturais, além do autoconhecimento, empatia e habilidades relacionais. 

 
[...] a educação escolar não se limita a fazer uma seleção entre os saberes e os 
materiais culturais disponíveis num dado momento, ela deve também, para torná-
los efetivamente assimiláveis às jovens gerações, entregar-se a um imenso trabalho 
de reorganização, de reestruturação, ou de transposição didática [...] (FORQUIN, 
2003, p. 16) 
 

 Neste caso, o conhecer a si mesmo em relação aos estudantes, é de extrema 
importância para que vendo sua cultura sendo valorizada na escola, consiga reconhecer-se 
como integrante dela, como participante ativo de sua comunidade. Desse modo, conforme 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Quilombola na Educação Básica (2012) 
os currículos da Educação Básica na Educação Escolar Quilombola devem ser construídos 
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a partir de valores e interesses das comunidades quilombolas em relação aos seus projetos de 
sociedade e de escola, definindo nos projetos político-pedagógicos”. (BRASIL, 2012, p. 34).  

Dessa forma, o projeto político pedagógico da escola João Martins Peixoto, está 
pautado no processo de desenvolvimento social e cultural do alunado.  

 
Dessa forma, entende-se que os pressupostos e metas, aqui descritos, representam 
um compromisso ético e a identidade da Escola João Martins Peixoto e de todos 
os sujeitos que dele fazem parte e constroem cotidianamente a sua história. 
 

Evidenciando uma prática escolar preocupada com as pautas éticas e sociais. 
Nesse sentido, a escola atua como um espaço que atenda às necessidades implícitas à sua 
função dentro de uma sociedade democrática: produzir conhecimento para as pessoa, tendo 
como ponto de referência o saber científico e o cotidiano. 

 
Nossa missão é assegurar um ensino de qualidade tendo em vista o contexto 
sócio-cultural de uma comunidade remanescente de quilombo, como tal tem suas 
especificidades, garantindo a participação da família, instituições organizadas e 
comunidade escolar, contribuindo para a formação integral dos alunos, formando 
cidadãos críticos, autônomo e afetivos, capazes de agir construtivamente na 
transformação do meio. 
 

Desse modo, a gestão escolar cadenciada pela necessidade de propiciar ao 
alunado discussões pertinentes a eles e a comunidade, precisam estar amparadas por 
estratégias e táticas e ter como pilar de gestão uma educação para liberdade, mas também 
uma educação atuante, que integre comunidade e escola. 

 
Helvécia no processo de produção de culturas que resultam em ofícios, rezas e 
sambas, mouros e cristãos, embarreiros, terreiros de candomblé, capoeira, futebol 
etc. performance da dança bate-barriga, Tais relações estão sendo atravessadas 
por ações de uma cultura dominante representada pelo projeto moderno-colonial, 
ou seja, o mundo que é forçosamente imaginado pelos grupos sociais colonizados 
ainda é ordenado por forças oriundas de um passado colonial. No caso do distrito 
de Helvécia, essas forças estão presentes nas condições de moradia de dançantes, 
foliões e demais grupos culturais membros da comunidade, na forma como são 
oferecidos os bens de primeira necessidade aos moradores, a exemplo de 
educação, saúde, trabalho, emprego e lazer. 
 

Assim, a valorização da cultura e característica quilombola é uma preocupação, 
evidenciar as tradições, como os cantos, danças, teatro e festas da comunidade, são de 
extrema importância, no processo de descolonização, no qual o conhecimento acerca de sua 
própria história, desenvolve no alunado um sentimento de pertença e valor cultural, freando 
essa busca por aceitação branca e elitista, aprendendo a valorizar o que é próprio da cultura 
quilombola e principalmente as tradições remanescentes africanas, que por vezes são 
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mostradas de forma superficial nas escolas urbanas.  
 
Ensinar que em Helvécia, a importância da memória cultural coletiva negra não é 
somente de interesse do povo negro, mas de todas as pessoas, pois o preconceito 
e o racismo também alteram as faculdades psíquicas de todos, até porque, por ser 
a memória coletiva, pressupõe ser patrimônio de todos. 
 

Partindo desse pressuposto de uma educação para a liberdade das amarras 
colonialista, a escola desenvolve uma proposta de ensino voltada para resistência do povo 
negro e quilombola perante a sociedade racista, “opressor e oprimidas instituídas ainda pelo 
regime de escravidão e, por isto, a necessária luta ambígua, urgente, de enfrentamentos e de 
aparentes acomodações como estratégias de resistência” (PPP, 2022) por isso tratar desses 
temas na escola é uma ato de resistência, é possibilitar que esses alunos cresçam e se 
desenvolvam adultos críticos e sensíveis para os assuntos voltados a temática preta. 

 
Para tal, pensamos um PPP que busque desenvolver através da promoção da 
visibilidade da cultura africana, um trabalho capaz de gerar como resultado um 
professor como intelectual orgânico, de orientação política e que insista no 
conhecimento formal para contribuir pela internalizarão das poéticas e políticas 
que conduzam nossos estudantes ao se reconhecerem na cor, na religião, nas 
práticas culturais e que efetivamente seja um PPP responsável, que possibilite a 
todos e a todas, questionar e desconstruir os mitos de superioridade e 
inferioridade entre os grupos afetados pela cultura do racismo e do preconceito 
que tiveram suas individualidades históricas e culturais destruídas, já que não 
existem leis que visam erradicar as atitudes racistas e preconceituosas em nosso 
ambiente social. 
 

Desse modo, a construção do projeto político pedagógico, pautado e voltado 
para o desenvolvimento de uma gestão e alunado preocupado com as temáticas negra e 
quilombolas, traz benefícios e reconhecimento para a comunidade de Helvécia. Por isso, 
valorizar essas tradições e evidenciá-las aos alunos é uma missão da escola segundo o PPP 
analisado. Visto que, a prática de uma educação libertadora que possibilite pensar, refletir e 
atuar em sua comunidade propicia ao aluno um espaço seguro para a manifestação cultural, 
respeito as suas tradições, como por exemplo a dança bate barriga, manifestação artística 
tradicional de Helvécia, assim como o teatro a céu aberto da luta dos mouros contra os 
cristãos, elemento artístico reconhecido na região, porém essas tradições precisam estar cada 
vez mais sendo ensinadas as novas gerações, para que tais manifestações não se percam. 

 
Atestamos que; urgente faz-se necessário a revisão dos currículos e materiais 
pedagógicos em todos os níveis de ensino, especificamente dos livros didáticos 
no que tange a constituição social, demográfica, cultural e política do povo negro 
e em especial de nossa comunidade remanescente de quilombo e circunvizinhas. 
A valorização de um currículo eurocêntrico, que privilegiou a cultura branca, 
masculina e cristã menosprezou as demais culturas dentro de sua composição do 
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currículo e das atividades do cotidiano escolar. Que nosso PROJETO 
POLÍTICO-PEDAGÓGICO e nosso currículo não seja mais um texto racista. 
 

Desse modo, a educação quilombola atua como um ato de resistência e 
promoção da identidade africana e negra, tão desvalorizada pela sociedade brasileira. Isto 
posto, a renovação do currículo, que permita e desenvolva mais discussões acerca da temática 
negra é necessária, e se torna um apelo da escola, que sofre com um currículo pautado na 
elitização branca e europeia, que valoriza o opressor, nunca o oprimido, assim a escola, junto 
à comunidade resiste e existe, lutando contra o poderio latifundiário que afeta a comunidade, 
a luta pelo território, pois apesar do ganho das terras e reconhecimento perante o governo 
federal, ainda sofrem com represálias dos grandes fazendeiros e empresas. Assim, uma 
educação para liberdade das amarras colonialistas e racistas se faz presente na comunidade 
de Helvécia, que prima por uma mudança no currículo, já que este não abarca as necessidades 
do alunado, assim segundo (APPLE, 1989) os currículos engessados e arcaicos constituem-
se como um obstáculo entre professor e aluno.  

 
Com a utilização crescente de sistemas curriculares préempacotados, adotados 
como sendo a forma curricular básica, não é exigida virtualmente nenhuma 
interação por parte do professor. Se praticamente tudo é racionalizado e 
especificado previamente à execução, então o contato entre os professores a 
respeito de assuntos curriculares reais é minimizado. (APPLE, 1989, p. 162). 
 

 Portanto, planejar o currículo no âmbito escolar é uma atividade de competência 
da escola amparada pelo Projeto Político Pedagógico PPP, comprometida em assegurar aos 
educandos a capacidade que todos têm de aprender, dando-lhes condições de buscar 
informações em fontes diversas. Dessa forma, a figura do corpo docente que em sua 
esmagadora maioria são nascidos na comunidade, percebem a importância de se discutir as 
questões relacionadas a cultura quilombola característica da comunidade e ainda as temáticas 
gerais sobre a cultura negra. Segundo Santos e Paraíso (1996, p.82-84), desde a sua inserção 
no campo pedagógico, o termo currículo ganhou várias definições: 

 
Inicialmente significava um arranjo sistemático de matérias, ou um elenco de 
disciplinas e conteúdo. Posteriormente, o currículo foi entendido como um 
conjunto de estratégias para preparar o jovem para a vida adulta. Além disso, o 
currículo também já foi definido como conjunto de experiências trabalhadas pela 
escola ou conjunto das atividades e dos meios para se alcançarem os fins da 
educação. (SANTOS, PARAÍSO, 1996) 
 

Assim, o currículo está orientado por áreas de conhecimento, com a integração 
dos campos dos saberes, no qual a interdisciplinaridade é base deste princípio. Dessa 
maneira, respaldados pelo Projeto Político Pedagógico- PPP, o currículo se constrói num 
processo dinâmico e contextualizado, contudo a aplicabilidade desse Projeto Político 
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Pedagógico se torna um desafio visto que, a comunidade e a escola precisam estar em 
harmonia, em um processo de constante discussão, para que a escola atue como braço da 
comunidade e assim perpetuar os saberes e tradições da comunidade para que ela assim 
permaneça tradicional quilombola. 
 
Considerações finais 

Diante da análise do Projeto Político Pedagógico da escola, é possível perquirir 
que a escola tem-se despontado como uma instituição educacional que conversa com as 
necessidades e especificidades da comunidade quilombola onde está inserida. Por ser um 
espaço de interação sociocultural que considera a história, a vivência e os saberes afro-
brasileiros, como as danças, cantos, teatros e festas tradicionais. Consolidando, assim uma 
educação que busca propor em seu Projeto Político Pedagógico os assuntos recomendados 
na legislação nacional para a Educação Quilombola.  

Além disso, visa a formação de sujeitos que valorizem a história, a cultura e a 
identidade quilombola.  Assim a escola expressa na sociedade brasileira, em especial na 
comunidade quilombola como um espaço fundamental de formação de cidadãos que 
inteirados de sua história, valorizam sua cultura e seus antepassados, e memórias, buscam 
por intermédio da educação, persistir e resistir diante das dificuldades.  Desse modo, assim 
evidenciado no PPP da escola analisada, as leis e iniciativas destinadas a modificar a situação 
em que se encontra a escola e a educação formal perante as discussões de temáticas pretas, a 
ação dessas leis nas escolas precisam ser fiscalizadas, pois apesar da obrigatoriedade das leis, 
poucas escola acatam essa obrigação. 

Isto posto, a construção de PPP que abarque as demandas da comunidade e que 
propicia a interação do alunado com o meio ao qual o mesmo está inserido é de extrema 
importância, assim o documento analisado, propõe reflexões sobre as temáticas quilombolas, 
enaltecendo não somente o papel do professor, mas também do aluno nesse processo, 
observando a realidade das comunidades dos educandos e propondo um processo de ensino 
aprendizado pautado no respeito e reconhecimento e valorização da cultura local, 
contribuindo de forma significante no desenvolvimento intelectual, social e cultural do aluno.  
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